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1940 era fundada a “União Espírita So-
corro aos Necessitados”. Poucos são os 
registros dessa época, já que o primeiro 
livro de atas, datado de agosto de 1940 
a janeiro de 1944 foi extraviado.

Sabe-se que em 1944, o presidente 
era Pedro Alves de Oliveira, um dos 
três fundadores da Casa. Os outros 
dois eram Alfredo Amalfi e Temístocles 
Borges Pavão.

No dia 22 de julho de 1945, numa 
Assembleia Geral Extraordinária, com 
as presenças de “grande número de 
associados, convidados e represen-
tantes de outros centros”, houve uma 

Acesse o site do Obreiros: www.obreirosdobem.org.br

Conheça o Obreiros – parte II

D

Órgão de divulgação interna do Instituto Espírita Obreiros do Bem – Edição 48 – Abril, Maio e Junho de 2020

reviravolta. Essa reunião foi chamada 
em ata de “memorável”. Nesse dia, 
foi aprovado o novo nome: “Centro 
Espírita Obreiros do Bem”; o Estatuto 
foi reformado visando a necessidade 
de unificação do movimento espírita 
local; foi realizada a eleição da pri-
meira diretoria unificada; aprovado o 
regulamento do órgão de propagan-
da “O Espírita” e foram indicados os 
membros do Centro para compor a 
administração do jornal.

Às 14 horas e 30 minutos começou 
a solenidade de lançamento da pedra 
fundamental do Centro no terreno 

situado a rua Antonio Agú. Nesta data 
foi eleito para presidente José Augusto 
Gregório (Seu Juca). Os cargos nessa 
época eram: presidente, 1°e 2°secretá-
rios, 1°e 2° tesoureiros, diretores de cul-
tura e propaganda, de assistência social 
e também os conselheiros fiscais.

Eram tempos difíceis. As reuniões de 
diretoria aconteciam uma vez por mês. 
De 1946 a 1947 muitos eventos foram 
realizados em prol da construção da 
sede própria, que só seria inaugurada 
no dia de natal: 25.12.1947 com presen-
ças ilustres. Os detalhes desta história 
você confere na próxima edição...

ando continui-
dade à série 
comemorativa 

dos 80 anos do Instituto 
Espírita Obreiros do Bem 
apresentamos aos senho-
res mais um pouquinho 
da história da nossa Casa. 
Nosso aniversário é só em 
agosto, mas, até lá, publi-
caremos fatos importantes, 
curiosidades e a trajetória 
de alguns personagens. 
Embarque nesta viagem 
e saiba como nossa CASA 
reuniu tantos Obreiros em 
prol do Bem...

Em 25 de agosto de 



O B R E I R O S  D O  B E M

Embora a pandemia do COVID-19 tenha fecha-
do nossas portas ao público, o Obreiros do Bem 
permanece ativo.

Os trabalhos de assistência social, bem como 
de assistência espiritual a encarnados e desencar-
nados e cursos não foram interrompidos, apenas 
houve alteração nos formatos.

Trabalhadores encarnados e desencarnados 
continuam em sintonia e, juntos, se dedicam à 
execução das atividades inerentes à responsabi-
lidade da nossa Casa, assumida desde sua fun-
dação junto ao seu patrono espiritual, Batuíra.

O Conselho do IEOB se reúne 
remotamente toda semana, acom-
panhando a evolução do quadro da 
atual crise de saúde que envolve o 
Brasil, fazendo uma análise da situ-
ação e definindo as ações a serem 
tomadas no Obreiros do Bem, tanto 
em relação as atividades da casa, a 
segurança dos trabalhadores, e aos 
frequentadores e assistidos.

O Departamento de Juventude, 
mantém suas atividades através das 
tecnologias de comunicação, cum-
prindo a agenda dos encontros pre-
sencias, com uma participação média 
de 20 jovens.

O cronograma de assuntos foi 
mantido e o departamento encon-
tra-se em plena atividade de apren-
dizado.

Segundo a Lei do Progresso (LE), a vida 
nos impulsiona a desenvolver nossas 
potencialidades.

A atual situação do distanciamento social nos 
abriu uma porta de possibilidades e maneiras dife-
rentes de atuar na Casa Espírita e na Área de Ensino.

Todos os grupos de estudo se reúnem nos seus 
dias e horários habituais de aula, para suas aulas on-
line, utilizando aplicativos de videoconferência ou 
mesmo através do WhatsApp.

Os comentários de monitores e alunos têm sido 
bastante positivos.

Os slides das aulas foram adaptados para tornar a 
videoaula ou os encontros virtuais em algo mais dinâ-
mico e interessante.

O GEA também se reúne virtualmente aos sába-
dos às 15 horas. Após a dissertação do tema, todos os 
participantes são convidados a expor suas considera-
ções. Para participar usar o link: https://chat.whatsa-
pp.com/HOCUvRM278BWJNKx2VDDaobf

Os alunos que têm facilidade com as tecnologias, 
sempre ajudam aos que ainda não estão familiariza-
dos, num clima de descontração e integração.

Então amigos, estamos aprendendo a nos reor-
ganizar e adaptar a esta nova modalidade de ensino/
aprendizagem.
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Conselho 
Deliberativo

Departamento 
de Juventude

Departamento de Assistência 
e Promoção Social Espírita

Resumo do atendimento do 2º trimestre de 2020:
ITENS	                   Entregues	P revisão
	ABRI L	 MAIO	 JUNHO
Cesta Básica completa, sem leite	 70	 110	 120
Cesta Básica completa, com leite	 70	 10	 20
Meia Cesta Básica, sem leite	 13	 46	 50
Meia Cesta Básica, com leite	 3	 0	 10
Cesta Básica Emergencial sem leite	 0	 5	 10
Cesta Básica Emergencial com leite	 0	 10	 10
Kit Gestante F	 0	 3	 x
Kit Gestante M	 2	 3	 x
Enxoval Completo F	 0	 14	 x
Enxoval Completo M	 0	 10	 x
Campanha do Agasalho	 x	 x	 50

O DAPSE se adap-
tou à realidade atual 
e continua o trabalho 
de amparo às famílias 
necessitadas. Nesse 
momento em que 
vivemos, existe a ten-
dência de aumentar o 
número de pessoas a 
procurar ajuda, e para 
isso o DAPSE conta 
com a colaboração de 
todos nós, através de 
doações em valor ou 
mantimentos, conforme divulgado 
semanalmente.

Nos dias 06 e 07 de junho, foram 
entregues aos assistidos as roupas 
de inverno. A divisão em dois dias foi 
uma estratégia para evitar aglome-

ração de pessoas e assim proteger a 
todos. No dia 21 de junho, próxima 
distribuição das cestas, doaremos 
também os cobertores para as famí-
lias, completando assim a campanha 
de inverno.

Departamento de Orientação 
Doutrinária – Área de Ensino

OBREIROS EM AÇÃO
ABRIL/MAIO/JUnHO 2020
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Na versão impressa de março de 2020, 
número 47, primeira página, na matéria de 
título 80 anos CONHEÇA O OBREIROS, no 4º 
parágrafo, foi redigido “Além disso, o Obrei-
ros assiste famílias com cestas básicas (140 
cestas básicas divididas entre famílias e de 
emergência) e fornece 100 enxovais todos 
os anos. Pedimos desculpas, quantos aos 
números divulgados. Solicitamos conside-
rar: “Além disso, o Obreiros assiste famílias 
com cestas básicas (580 cestas básicas di-
vididas entre famílias e de emergência) e 
fornece 190 enxovais todos os anos.”

A livraria tem se modernizado e im-
plantado novas formas de atender o fre-
quentador do IEOB.

O lançamento da livraria virtual é 
uma delas:
- Você faz o seu cadastro e cria sua senha;
- Navega e escolhe seus livros, colocando
-os no carrinho (como você faz nos sites de 
compras mais conhecidos);
- Escolhe durante esse período de pande-

mia a forma de entrega VIP para a região;
- Link seguro para pagamento por comér-
cio eletrônico;
- Agendaremos sua entrega gratuita.

Aproveite as ofertas dos kits disponí-
veis apenas pela Loja Virtual até o final de 
junho ou de nosso estoque.

Qualquer dúvida, entrar em contrato 
pelo WhatsApp 11-9.8116-3495 com Do-
nizeti.

Atendendo às necessidades atuais de 
isolamento, os trabalhos práticos também 
tiveram sua formatação ajustada.

Os 40 grupos de trabalho, compostos 
pelas equipes de passe, irradiação, fluido-
terapia, doutrinação, desobsessão e aten-
dimento aos suicidas, embora com seus 

componentes em suas casas, participam 
das reuniões através dos aplicativos de 
videoconferência, ligando-se espiritual-
mente ao IEOB e aos trabalhadores desen-
carnados, permitindo assim a manutenção 
dos atendimentos a encarnados e desen-
carnados necessitados de amparo.

Escuta, meu irmão! Pelo caminho
Da miséria terrestre, há muitas dores;
Muito fel, muita sombra, muito espinho,
Entre falsos prazeres tentadores.

Há feridas que sangram... Há pavores
De órfãos sem lar, sem pão e sem carinho:
Confortemos os pobres sofredores,
Almas saudosas do Celeste Ninho!

Jesus há de sorrir com o teu sorriso,
Quando faças no mundo o bem preciso,
Pelo que sofre em desesperação.

Todo o bem que plantares nessa vida,
Há de esperar tua alma redimida
Nos caminhos de luz e redenção.

Auta de Souza

Área de Trabalhos Práticos

Departamento do Livro – Livraria

Departamento de Infância

Estamos vivendo uma situação muito 
diferente do que jamais esperávamos e, 
por isso, achamos muito importante con-
tinuar o nosso trabalho com as crianças, 
mesmo que virtualmente.

Em nossos encontros aos sábados 
temos trabalhado os sentimentos duran-

ERRATA

(Do livro PARNASO DE ALÉM-TÚMULO, 
espíritos diversos, FEB, 19ª edição, 
página 231.)

O Departamento de Relações Públi-
cas está em constante contato com as 
instituições que se relacionam com o 
IEOB, AMAMOS, USE-OSASCO e outras 
entidades de Osasco.

O DRP trabalha de forma proativa, 
atualizando as redes sociais, site (www.
obreirosdobem.org.br), WhatsApp e canal 

de Palestras do YOUTUBE. /IEOB-Palestras 
Espíritas e www.facebook.com/ieobreiros-
dobem. Estabeleceu através de grupos no 
WhatsApp, um canal para comunicação 
com os trabalhadores do IEOB.

Semanalmente é disponibilizada no 
YOUTUBE, uma nova palestra dos expo-
sitores do IEOB.

Departamento de Relações Públicas

trazem, como exemplo, a Lei do perdão e o 
Amar ao próximo como a si mesmo. 

São 40 minutos de muita conversa e 
aprendizado que passam super rápido e 
sempre nos trazem bom ânimo e confian-
ça de que tudo passará e logo estaremos 
todos juntos novamente.

te a pandemia. Situações vivencia-
das por eles, a saudade dos familia-
res, amigos, da escola, juntamente 
com situações que eles nos indicam 
que tem dúvidas ou dificuldades. 

Como a Doutrina nos auxilia e con-
sola nesses momentos para que pos-
samos desenvolver nossas virtudes, 
falamos em fé; que tudo vem para o 
nosso aprendizado; que Jesus está no 
leme, e sobre o sentimento de amor 
do Pai para com todos nós. 

Trabalhamos também temas livres 
de situações cotidianas que eles nos 
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magine o leitor o arrependimento, 
o remorso, nos estados mais ex-
pressivos causando perda de sono, 
de apetite e até afetando o encan-

to da alegria de viver. Somam-se a ele as 
angústias próprias das preocupações, de 
variadas origens, agravadas muitas vezes 
com as dificuldades de relacionamento, 
com medos e outros estados.

Por outro lado, considere os estados 
de tranquilidade da alma pacificada. Sim, 
aquela decorrente da paz de consciência 
que traz alegria e harmonia que influem di-
retamente nos relacionamentos, na produ-
tividade do trabalho, no bem-estar familiar.

Pois esses são estados de consciência, 
que se pode ampliar também para as no-
ções do dever familiar ou profissional e da 
consciência como cidadão, como cristão.

Mas não é esse ângulo que queremos 
destacar. Objetivo é mesmo destacar esses 
tormentos próprios da ausência da paz de 
consciência ou da harmonia decorrentes 
exatamente também, agora presente, da 
paz de consciência.

Há milênios destaca-se a existência de 
um céu e de um inferno, mas eles nada 
mais são que estados de consciência. É in-
genuidade imaginar um céu de ociosidade 
ou de contemplação eterna, sem atividade, 

A caridade emudece o verbo em desvario.
Guardar atitude ponderada, à face de acon-

tecimentos considerados escandalosos justa-
pondo a influência do bem ao assédio do mal.

A palavra cruel aumenta a força do crime.
Resguardar-se no abrigo da prece em to-
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(Transcrito do livro CONDUTA ESPÍRITA, 
pelo espírito André Luiz, FEB, 32ª edição, 
cap.39, página 101.)

Perante os fatos momentosos

dos os transes aflitivos da existência.
As provações gravitam na esfera da Jus-

tiça divina.
Aceitar - nas maiores como nas menores 

decepções da vida humana, por mais es-
tranhas ou desconcertantes que sejam -,  a 

mal, mas segui sempre o bem, tanto uns para 
com outros, como para com todos.  – Paulo  
(I Tessalonicenses, 5:15)

m tempo algum empolgar-se 
por emoções desordenadas 
ante ocorrências que apaixo-
nem a opinião pública, como, 

por exemplo, delitos, catástrofes, epidemias, 
fenômenos geológicos e outros quaisquer.

Acalmar-se é acalmar os outros.
Nas conversações e nos comentários 

acerca de notícias terrificantes, abster-se de 
sensacionalismo.

manifestação dos Desígnios Superiores, atu-
ando em favor do aprimoramento espiritual.

Deus não erra.
Ainda mesmo com sacrifício, entre aci-

dentes inesperados que lhe firam as esperan-
ças, jamais desistir da construção do bem que 
lhe cumpre realizar.

Cada Espírito possui conta própria na Jus-
tiça Perfeita.

Vale que ninguém dê a outrem mal por 

Em paz ou torturados pelo remorso?
Orson Peter Carrara

o que tornaria o céu um outro inferno.
Ou, ao mesmo tempo, imaginar um in-

ferno destinado ao sofrimento eterno, sem 
possibilidade de libertação e ainda entre-
gue ao comando de um ser que o próprio 
Deus não poderia comandar, na figura in-
fantil do chamado e desacreditado diabo.

Não existem o céu e o inferno. Estes 
podem existir desde já no interior de cada 
um de nós, de acordo com nossas posturas 
morais e comportamentos que adotamos.

O que existem são estados de consci-
ência, que pode estar em paz ou torturada 
pelo remorso, pelo arrependimento.

Diabo somos nós quando nos alimenta-
mos de inveja, de ciúme, de rancor, de dese-
jo de vingança, de avareza, quando agimos 
nos bastidores para manipular e benfeitores 
somos quando usamos o perdão, a benevo-
lência, a humildade, a solidariedade.

Não há o castigo do inferno ou a pre-

miação da ociosidade nas leis que regem 
a vida. O que existem são leis sábias que 
comandam a vida com justiça e misericór-
dia, sintetizada na célebre frase: “A cada um 
segundo suas próprias obras”, na sabedoria 
do Mestre da Humanidade.

Agora que a mentalidade amadureceu 
somos convidados a uma postura moral 
mais adequada com o progresso de nosso 
tempo e com as diretrizes que começamos 
a compreender com mais clareza.

Veja-se a complexidade do momento 
atual do país. Ela é fruto de nossas imper-
feições morais, individuais e coletivas, que 
resultaram no quadro social que aí está. 
Mas estamos capacitados para superá-lo, 
colocando a consciência no cumprimen-
to do dever, agindo com retidão para não 
adentrarmos depois no “inferno” da cons-
ciência de culpa. O céu de harmonia e paz 
que esperamos está em nossas mãos!
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